
1 CO«JMTURA 

) . CONJUNTURA DH FZM DA i) IT As)USA MaUTÂk l MOMuííTO AíliAIL 

f\ cri/se do regí roo d5 ditadura ;;-n'Hícsr atinne yjpa ccya g £3)111 

ciado qy^ndo, ftotro 77/78, eis levü I devreta o o rojai; o dc instfiy “ 

cion?! 1 izaeão do reg ime de 4 \ t ariura Militar,, forçando asco ragimií ò. 

assumir 0 processo i rrevorsívot do $u o subç i i to 1 ção/tmnaforrosçao , 

10 i c i a fido „ essim, <1 conjuntura do fira da ditadura militar,. Isto oe 

c!« u „ ú 0 ií. t a c a d a a; e n t e „ \:< s 1 c a c i r r a me Ato das ctmfcradi coes i nto r •••• b u itaio 

$a$ (e co que* elas ref i ei. 1 aw das conirad içoês dô classe do ccn juri- 

10 d fi v 0 c i e d a d ia) 4 s s j a n o s 01 o d a p r 0 p r 1 a d 11 a d u r ti „ s s ;j a pc 1 s p r e s 

são d a oposição liberai* o 0.j a p«1e crcisconfeii prossao do moví manto 

ep^rario 0 popular. Ficava constatado, enfim * q u 0 0 r^o Ime como es 

tava nao era mais eficaz para coes 1 onar os diferentes interesses 

bu rque-j.es (iisgemon Izadcs pela burguesia monopolista) dentro do b I 0 

co dominante, nem tampouco se mostreva eficaz para conter a retoma 

d a d •>. s 1 u t a $ p 0 p u 1 a r e s , 

Quando a ditadura miilter assume 0 projeto de ayto-roíonnar 

-se e! a e s t a v a a g 0 r a 10 m a n d 0 0 <: a m í -n h 0 ê â u a s t r a n $ f 0 r m a ç d 0 d 1 r 101 

d a e c ontr0iáda , 0né& bu s car1 a p00ceder ao rscu0 pau1 a11n0 e 0rqa- 

n 12 ai d 0 d a s F F A A s d 0 p a p a 1 q u ® a t e & n t a 0 v 1 n h a m d a s e ia p 0 n h « n d 0 n a ge 5 

t a 0 d 1 ra t a d 0 E 31 a d 0 * A d 11 a d u ra m 1111 a. ?• e ;< p 11 c 11 ave a 5 s i n? 0 i mp a c 

10 é a c r i s a e c 0 0 0 j?í i c a * d 0 s a u 1 s; 01 a ^ e n 10 p 01T11 c 0 e 10 c 1 u ,s 1 v a s u a s 

f l s s u ra 5 1 íi t e r n as e a p r 0 s s 10 d a 0 r> 0 s i ç Io 11 b ô r a I „ b e m c om 0 a 0 x - 

P10se0 das insíêti sfsçoes p0pu11res s num ssp0uca r crescení.e de 1 u - 

tss raassivas. 

Embora estejamos vivendo |I s conjuntura ou per iodo ds firo 

da dètedura m1'i i tar 9 isto «ao a slnonifâo des sua des,aparição 1 média 

ta s, neí?í o)ue e'} a ©s10.j a v 1 vend.0 0 kioms»t0 de s 1»a dês agreg aç a 0 101 a 1 , 

Wa • verd atíe, 0 qys se co 11 s ta15 § qu0 sstam03 a 1 núa , n0 inTcio desta 

p r 0 c e s s 0 , 0 n d e s. D M aín d a t«? «1 u m a ra a r g & m d e m a rs 0 fc v a r a s: 0 í v e 1 , c 0 »t a 

a 1 n d a c 0 m a p 010 b u § g u e s s u f i c 1 & n t e p a r a e n c a ia 1 n h a r s u a a u 10 -■ t r a n s ••* 

f o ri» a ç s 0 . me s m 0 1 e v a n ú 0 a m c 0 n t a 10 d 0 0 d a s q a s t« a c u pj u 1 s d 0 e s s c 0 

b;; •■ :;o F. iü)9B\ 1% 



crescer; i í: ! e r a ç a o c r e s c e ?• z e: o. e s e u a m i r sü q u u c \ m o n C o , 

;} r-or.ít' n i n 01 u & s stí c a í/eü t« r í za e. 1 nu a pela no 1« * 1 2 0 g íao , j> ri r« 

c i j..> z I !i; !■■ .1■!■_■ t i> n t r 0 do b 3 01:0 d 01 n a rí í. r , r, 0 b re 0 f 0 r « a c trt c r e X a tí e c cm 

ó u z ( r !| s \i f g rs ç ã0" ri a ri 11 a <;• u r a rn i » *íe r , H y ra p r 1 ziu i r o *? os*;; n t c v c-r - 
i 

i; ü V'•;> Íií D i.i ís é O $ S Ü l G f1Ü O' b li j>n U t S Ü C q U O 1 h O d tt O Z U Si; féü i t a íj S ü ( í? C< U O $Ü!j 

c s nr a. 1 $ f a ti e i-),, na wt ú s d * e q u e t- ci 1 t ts du r ó c 0 ss í « <jü *1 u a c p r o v & ç e 0 

de suas reformas, gareníia a sucos zíHo presidencial 6 absorveu 0 tes 

te o£s ülai ç fites s.í?fi noveabí-o passado, ú» limites atorns da suas rs- 

f 0 r n? íí 3 i; r 1 r e t a a £ 0 f t g íh p cy c o foi c y 0 e a p o s e= •:.■ c- r a u sr< a profunda ii n s 

t« b i 1 Idadfi . 

A ÜM buscara sg mx.iv.0 qm nlo se ciíôguo e <?st§"isonsento da 

drtsagreqar;awtJ onde astaH0 colocada do f^roja pratica as ccndiço^es 

P a r & 0 c h a oi a m 0 n 10 a s te a. d e r r u b ^ d a . P s r s ô a n 10 01 s i) u R c a r a ti ei a “ t r a n - 

slçao por o1]pah „ írsqoelada dentro do bloco rion^nante,, 

/> "áHTAOUftA ZZFOMmb" COfiO FORKÃ DE "TRAIÍS I ÇÍO ■ POR CIMA14 

0 M p r 0 j e 10 ã 0 d 11 a d y r a r e f a r m a d .d ,f t, s a a $ 5 i «1 0 a p 0 d e d 11 e r ,> 0 

justa^sntft a forma pratica fjue assORie Doje 9ssa-.!ltransição P^r ciwaM 

s p a r 11 r ü & í 01 c 1 ® l; i v $ d a p r o p r I a 01) > li s t« " p r &. j € t o í«a 0 d -3 11 n o z uís 

modelo de win novo r?5cj1ms de for®a preciso 0 elar^» 0 sira, ao cotitr_ã 

rio, ale o; eíissnc 1 almeüíte Ifôprôcis» , fluído > -3 fronteira^ bem 

• s 
d e 11 m 11 a d a s n e® 0 ò j e 11 v 0 s r í g 1 d 0 s •'» n p s r e c e n d 0 c o rol = u ra. a c e ti t u a d 0 c a 

r à t e r p r a 9 ro a ti 1 c 0 „ d e 1 r s « a j u $ t a n ú -o a s € 0 n d 1 ç 6 e s d a rí.e goci p ç 10 d e 

" r 01 i r & d a 0 ro a r»1xa d a11, E1 a é iww 110 sn a 1 s u m p r 0 c e s t> 0 <i 1 <a m 1 c 0 d e vai s 

e - v cs b § o n d e a c a r’ a c t e r T s 11 c a p r i n c 1 p a 1 0 31 a ^ s t w d .y v f d a, cs a s c o n c e s 

soes cfescent«$ que 0 regido de DM va1 sendo forçado a fa^er, Sõ 
s 

que para tanto ela busca garantir em suas maos á 1n1s1at1va da do~ 

sageia e do rttiso do processo de tran1?forfflar;ãoOs § b-^Ieí, uma for 

w a d e t r a n s 1 ç S"0 q u e b ?.s s c a m a n 16 r a a 1 v? d a t n a s ® I !f q d a 3 f f A A s 0 c oo - 
í 

t r 01 e d a t r a n s í ç ã o 9 d 0" ee c u 0 0 r g fc n 1;?: a d 0 p $ r a 0 s q u a r t e !5 s 0 . 

h s r e f 0 r m a s d a d 11 n ú u r a c q n c e n t r s r a m ta a 1 a r as poda \V « s w 0 a ® b j_ 

10 d 0 * p 0 « e r e x e ç u 11 v 0,J a 1 st 0 i,, d a !* r e s 1 d I» c i a d a R s p .Oi b ? 1 c a ® d o 
i 

10 d a a m I q u 1 n « e s i a t â 1 q u 0 1 b © I $ u b o r á 1 3 a d a } a r n n 11 n d 0 ? ri ’ fi 11 a f 0 r 
i 
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nis específica í; cofícü^itvtvçao ü& poderes para a transição, Ar-efor 

mas forgw a forma encontrada para toauisr-so o rsg 1 mg d© <rf tadtfrs ms 

)'\iâ r a ,i .1 c o « d 1 ç õ a s de p o d ô r a 1 ?n <: 1 a Uva ps r a c o í í d u a: i r & n a <j o c 1 *r. ao 

d<s !jjs ?;■ vo\fria ■::upereção. £ &**.sI!•:?t?us úg maúiciati tovnadas ))ara ogr&n 

t:lr o í"£S;í I tí;.do &1 sHora i c o r- ««toe 1 p-a^ao., feitas *ío Mpacote de a- 

) i5ü: /•/“,. ü?i£ 1 s todo o coíijiífito de jasdldas, desde as í!$aIvaguar- 

r- ss% -ü >.s íí fí t. o d « &i s n d a t o p r ü s 1' d o o c 1 a 1, p o d a rs s n o v o s a o p pe s 1 á © n t e . 

f i o v a L 5 í i .4 c o » c c n t r a. ç a o d o a p & ?»s 1 h o r e p & §? s s I v o ,, © t c .. s. i y d o i s s o y i ~ 

r 1 a c o; i f :> raa r o r< o v o j • o ,í £ c u t í v o f o r t o '1 á s d 11 a tí u r a r & f o r rs a d s ., 

S o <] t i ii ã d i t fí tí u r ci r e f o nu s ci •& s tí p u í í h & n a o s o m o n t sü r é f o r ç s ?'■ o 

poder iaoai so exet-utíyo. Eis víSíüâá ao saasao f.anipo enfrentar u efi 

s% cin p resso taçao po 1Tt i cô rt 0 rsg i -ao % «dr 1 n d 0 q ana i s c45nc re10s 

que por-?U Ussern processo do nsgcKlsçS^s políticas dasitro do Mo 

co doífjlnavite# Inclusive p^ra enfrentar as contradições qus aflora- 

v a n? d e n t r 0 d a p r 0 p r 1 s f r a ç 0 0 d 0 n f n 9 z t s , a t? u r g u e s 1 s m o n 0 p 0 ■> 1 s t -a . 

B y s c & v a - s e 2. s s 1 ki „ t & n 10 a b r 1 r c a n a 1 s p a r a q u s e $ c 0 n t r a d 1« 

ç0©s 1 rsta r-by r<juesas s« expressass0tr< v a0 »?s sm0 temp0 qu0 » ent c8 rta 

ffre (i 1 d ci., u i; s c à v a " s e t a a b k!??, a fc r* 1 r c s n a 1 s p ara a b s 0 0 v e r „ c 0 n t r 01 a r t 

m a n i ?l) u í a r a s re 1 v 1 n d I c 3 ç tí € s p o I T11 c a s e ® c 0 n am 1 c s s d 0 H 0 P ., d w :■; i r 0 

s $ n c v a 1 f í s t i t u c 10 r< b 11 d a d e „ b y 3 con d c- >J e s a r ei a r -11»e a 1 n d e j> a r> d e n e 1 a 3 

& u 10 n o sü 1 a e c r e s c e n t e r a dica 'I i ú s d e „ 

í 3 so <: 0 o c r e 10 m a n t o s 1 g n i f 1 c a y a a n c 0 n t r a r u na a f 0 rm ü 1«. n u e pô r 

n? 111 s s e i r t r a n s 11 ando d & s a 00d 1 ç oe s rt e pu r 0 a r b T t r 1 0 9 p a r a -a r e a - 

ts 1111a çao {t>lTí p r3nde pa r te a 1 nd a 11 ju 113 d a , ne s 13 pr i me 1 r a f s se), d0 

P8 r * afi»tín 10 e da a 11 v 1 úa de p01 í 11 ca - n0 * 3u 11 é.0 bu rgu§s *• au& p a 3 - 

sarlsm a jogar um peso cresconteiaente a«1or. 

.A mè i ú a v 1 s â v« fu a d w n t $ 'I nre n b u s c a r c ri a r j»q e a n 1 s mo sMnao 

s 0 d e e s f r e ri 13 ®e n 10 d a s c 0 n t r a d í ço«s 1 n t e r - b u r g y o s a y s m a s t a js b foi 

cria r c a n a í s de a p 01o poí ít 1 c 0 n 0 s e í 0 d a 3 ra a s $ a 3 e >; p ] 0 r a d a 3, a t r a v 

v s s d e n 0 v 0 % p $ r 114 0 3 de f a c h a d a d a s <0 c r ã 11 c 0 -11 b a r a 1 5 v 1 s a ri d 0 d a r 

cobertura política Ia trsnslçlo «5 asssm© relatiltlmer détnte do con- 

junto da sociedade 0 domínio do Estad0 pe’• 0 bloco dominante e den~ 

t r0 d e i o e s 0 e c i a 1 ment e p 01 a b ü r g u e s 1 a m 0 n 0 p & 11 ata. A t e r> t»11 v a d 0 
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crifcyão de novos partidos visa fumioroent.olaante a pr&porar-so para 
U e '.T £ > 'H í 
t! o o s)j> 1 u h ó r ci n? t i o v P s c o n d I ç o c s â t r o !< :"• 1 ç q o r o r c 1 /vis £• « o 6 g o c '< c d a d o 

v: £ n :í -í í r > y) ■•::: 0 p. <;> y» g -01.) i V' C 0 £2 C ã r í t r ?’ d G fj< O C f h 11 C O -- f •£ '/T; 3 I ('?! 5 í* £ã23 p V ti í 15 n 

d o c o 11 & g u t o r 11 h 1 o . 

A quebra do bí pari; i dar 1 sítio ss? Hiprosont a, pri «c 1 p:> ifiian te ,, a 

busca dg t'dv& poHtica para «st a transição, 6? a o tarais em s por om-* 

t ro 1sao , o ref1 e x o da p rsss£o 4 o H0P e do quss t1 amamento do wono~ 

po 1 io c& oposição parUGÍri» looal reservado p» 5 a DM ntS e«t?ü, ao 

H Ü B 3 ob C O O t r 0 í Q <10 5 ! 1 b & V* «í 1 V , 

3. A 017ADUNA REFORMADA E OS LtBERAIS 

iteeenaos fzztsr 'fogo uma ressalva quanto a caracteH *açs® 

«Msa correu? burguesa Mberal , como ss ola fosse ma força política 

estável ç cota uma certa composição fixe em relaçao a setores concr« 

t o z n o 1 n t e r 1 o r d « í> ts r çj u e a i s fe f â s 11 e ira . ií â v 8 r: d a <! e, Isto n a o o c » r 

f'ê s *3 r« ã o p o r a ,i> r o .!•, 1 m a ç I o » M a i s ® r r e o e o a 1 n d a s s c 1 a a 1 d e n tlficaçS o 

dos liberais como^prourcs: si stes. Hã lífaeraá» pare todos os gostes 

c fachidss* 

K aj« d i d a s k q m ti s e a j> r o f a n d o ü a € r i s ü n a d 'f t & ti u r £ ro i ! 11 s r « 

ela füsí ?í-v?«rgir de seu próprio Interior m diarpados ”dissidentes 11 

b a r i?. í s1! 9 u n a m a i s 11 b e r a 1 s q y o o u t r o s, c o m o S e v a r o G o w s s s íb re i a ç& o 

s M a 9 a 1 h ã >2 s P1 n 10. f o 1 t e n t a d a u « a c 0 n e » a 0 d e s fc a s " d 1 s s i ú ê n c i a s a r 3 

nlstas" msís §3 face0as m 11 11are$ desc0«t&nta8 c0íd a 0posiç10 byr 

g a e s a l ü p e q u e n d “ b u t 0 u €? s a a 1 i n h a d a s d a n t r 0 cl 0 H D E s $ 0 b o c 0 m a 0 d o d a 

p r i 1 ji 0 * r a, F 01 a t a n t a 11 v a d a F r e fi t a 8s c i 0 0 a 1 dtó He d a íb o c r a s i * a ç 3 0 9 

uninso d$$da Magalhaas Pinto4 Savare Somes a £U1®r Bsntes e Hugo de 

A b r a u „ e d a p 0 i s 0 M D 6 « n q u a n t o um 10 d 0 s 0 b o a m p « x e d a a 1 g « « s a u - 

ti'rs ticos e ^odarados como Chico Pinto, Marcos Fralre & Saturnino 

8 r a g a. 0; 0 p i s o d 10 da c a ndid a t u r a £ u 1 e r n a d s 5 e 0 r- a d a f a r s a e í e i f: 0 - 

r a 1 ; a e 12 í ç a 0 1 r» ái re t & p a r a p r e s 1 d en te d & re pü b 11 c a , c í i e d s a s cw» 

tr«diçõftís nb Interjior da FNN e Ss prossoes oxtoríftas de uw crascente • 
V 

m 0 v 1 si e n t .1:? ri e s $ s a i-, t e rm 1 n a r üs m p 0 r i ra p 10 <1 i r e a s & f r 8 n t e s n & iw fi d j - 

da sT)‘i qáM dela sfe affesta Magfilhães e Cia. 0 qu-s? ocorreu e 0 r« 



8, 

9 i m e 3 j a n s e u a trens f o rai 3 c p d í- n d 11 a d u r ü re f o rm ada c o n $ o çi v c tra -- 
zer 
x e r d e n o v o <s o $ e u r e o a ç o a s o v € 1 $«; = a d o s g a r r 5 d a. s Q u a a n o r o , j a r>« 

d 1 r> p ütí tn a colaborar. £ a $ s i i?. ■-} u ej 5 «*'■ t e s Ja í d d o o ü tu b ro > o {í h 1 . 

f iíjü-jí risde lança proposfca d* ’conci 1 tan£o nacional ', a;;tc-nder:üo o 

íiiao uos adversar í os par?:- , juntos. ’ffd zer deste tf a i 2 den.ocríCKV 

£ tanto dentro do V.üü > como entro cs torças d 1 ss i don do InVeHor 

d O r O í'í S i íS O 0 X \ S t £ }ii ^ Q íj 0 i o $ q i j <;! 0 S t. • j O S f > f O O 9 O S p £ V' S a p G ¥ ' 1 u O H ri# 5 O 6 3 

t o íi d i ú à , Oe t r 0 s r e 1 lí t 3 ■;•,•> n $ i s .. a m 0 d i •::! 0 0?i n u Q c 0 b v o. to u pi p r u r o r:< a í & 

alto nesta t r a .1 s 3 ç % o „ « o c 0 0 j m n t o ., 00 i: ro t & n 10 „ e e v 1 d e n t d q u 0 0 cria 

li:;a d 0 "' p r 0 j e t o 1 í b e ra 1>! p « r 3 e n f re»: t e r a. c r 1 s e d 0 re 0 i {.1 s t e ra c 0« & 

ditíidurs r3foHP3da utnô diforença que e mais do ritmo feoma tanto In 

s i s t i u i u " e: r 8 e n t e s « m s m a c a íü p a ■. * h 0), 0 u t r a s d 0 f 0 r n 8 tr P 0 u c a £ d 1 - 

vftrfjtncias de fundo,. DaT a possibilidade áú fusa0 deste projetos e« 

c a r r r c s 0131 e,, e .«> b 0 r a s 16 <# s e j a a i: 1 d 0 u m d a d 0 c 0 s 1 c r e 10. 

ü s o t c r 11 b & ro í d íí 0 p o s 1 ç & o b y r g ti o s 8 d o r s & ã ® sé ir r -s c o í ’ c i_ 

1 i a ç K o < j a c i o n a 1 ü f *í n a 1 t a n t a s v e z e s p r o p o fi t a p o r a 1 a s m <? s m o s > $ o S o 

q u 13 d e v o r a f a i ê »1 o b li % can d o c o ? i d I ç o s a m a i b v a n t a j o s a s .. ;-j o m o d i â a, em 

que ã crise do r o o 1 rn s sâ faz mair> for to com o desciasto crssccui te que 

1 i ? a i m p o e o m o v i m e 151 o d e w a s s a ri s o p r o j a t o ti a d 11 a d u r s r o f o ris a d â 1 £ 

va n a c a $ s a r i a m e n t e ií i> 11 s c a d -á c o o p fc a ç a o d o s 1 i b é r a 1 s {o u n a o u t r a 

b 3 p ot e s e - p o u co p r o v S v e 1 - & o e n ú a re c 1 rn e n t o) v í s a n d o a b r 1 r cana i s 

p a r a o s c o n f 1 i t o s i n t è r - b u r g u © s e s tí p a r a c o n i r o 1 a r o m c> y 1 m s n t o d e 

in a s $ a s d e f o r ra o /n o v a . A o p o s 1 ç a o 51 b e r a 1 p o r sua va z b u sesr í c a n a 

ii í s a r tod o o p o t e| nc 1 a 1 ú o fti o v 1 w® n t o ü q m a s $ a s n o s s n i: i d o d e p r e s s £ 

o a r a d i t a d u r a . k 11 i t a r «n? s u a s n e <} o c 1 a ç o a s . 

E1 a b a iv cara f % x e r t o d o â o s o s f o r ç o § p a r a q u e n a o s u r j e tf d 

movImento ;<J,<? a»ssas dt carIêier po 1T11 co contra a dit»dura s q«e 1 he 

fuja d o ;;s fí u ç o mt rol © a d í re çao« A f 1 r» a í 9 q 1 s p re t e n d © s' u ® ^ ® ^ t o 

g r a i.t ..• á e parti .c 1 p a ç-a o d o m o v 1 ir a n t o d e m a s s n s rs a s s o m e n t e o ib f n í m o 
i ■ Vi 

n e, c e !■; ^ ã r i o p & ,r a t g a. r a n 11 n d o - s e c o n t r a d ® s d o b r a m e n t o s o u e 1 h e ru j am 
/ 

gías mios e 'qM'ô rajá 1 *íi(zen ü processo„ poúvr então neoo®lar dentro 

d o b 1 oc o dont j ma n t»e •• 



!\ e p o s i ç a o 1 i b e r 6 I t r a b ah a h < > j e c o m o d 11 a d u r a r e f o r bi a d a , ’ 
como síites trabalhou 
c o r«: ü -,i n t o s t r d. b a 1 h o u c o m o p r o j e 1: o d e d 1 s t e n $ a 0 1 s t0 e , c 01 0 c 0 - s 0 

d e r. I r 0 d 0 0 0 r 3 p e c í:1 v a d a d i t a d u r a r -? f 0 r m a < i ■ 1, b u $ c 0 n tí 0 3 o m « n t e r e d i 

c a'] i z 0 - {0 ‘i r i p 0 u <: 0 rn a i 5 n 0 r 1 r; r; 0 d -1 t r a rí 5 i ç S 0 p fi r a 3 cí <? ?v: 0 c r a c i a a u 

t c r í t a r i a 0 rs a p r 0 fu n d i d a d a d 0 a i n u * fi s ise cí 1 d 3 3 , wa r; d 0 f 0 rm a a í ífu - 

ro0 uí; s 11 on a a t r & n s i ça 0 ;>0 r c 1 w a ou pro p00 p e i 0 me n 0 s n a k ccwd 1 coas 

a t y 3 i íi d q. 1 u t '1 a m a r u p t» r a q u a í s v a r i« a d e r r u h a d a d a d i t a d 0 r a m 1 

i1tar. 

b b m : v í d e n 10 q y 0 0 c 0 m p 0 r t a m o n 10 d a 0 p 0 s "i ç a 0 11 b e r a ’i f r •* n 

t e s 0 r 1 s e tí 0 r e g 1 m g d 0 p o n d 0 v ã , e m ü 111 m a i n s t a n c 1 a , cl a 1 u t & q t? e 

i r a v u c í;i 0 v > m e n t o 0 p g r ü r i 0 e p 0 p u 1 a ir c d 3 3 u 3 c q p a c i 4 h d s d 6 e íí f r ê n 

t d r a c r 1 s e á 0 r e g i m e 4 C 0 n f 0 r»«e a p e 0 fu n 61 d 0 á -i 5 e x t a n s ã 0 0 r a d i c a - 

] i d a d -n? cí s s 1 u t a 5 d e m e s s a , a 0 p 0 s 1 ç a 0 í 1 b e r a'? , h t è’ «n c s rr? ;> p .3 r a e v 1 *• 

tar que estas lutas ganhem uma dinâmica própria-, qe st ando u m movi- 

ai e n 10 1 n d e p s n d e n t e # b u s c *0 r a 0 n q u a d r 3 r 0 c 0 n j u n 10 d 0 m 0 v 1 m e n 10 d fi 0 

p 0 $ Hí ç a 0 s 0 b s u a d 1 r ç ç 3 0 . P 5 r a 1 e 10 ra e n 18 t. e 1 a t e n e r â a dividir - s e „ 

c 0 ra u 5 ü a a '1 a p a r t indo p a r a a p 018 r a r e p r e s s ã 0 s 0 b r e 0 «í o v 1 w 8 n 10 d & 

m a s s a s e * 0 u t r b c. u e t s n t a r a « k e r c e r s 0 fc r e e 1 e s u a 1 n f i u e n c i 3 f» o d a r a 

d 0 r a . 

Ent retan10 , para & pra11ca da prep0sta de “canci1iaça0 naci0 

n a 1 * d u a s d i f i c u 1 d a d e 3 s e i n t © r p 0 e pí d e i in e d i 610 p a r a a d 110 d u r a .. A 

p r 1 ítí o i r a é q u e o M1 n i s t é r í 0 d 0 g 0 v e r n 0 f i 9 u e i r q d 0 r e v e 1 a 0 © -ft fc t ?a xb e 

e s f 0 r ç 0 s d e c 0 m p 0 s i ç a 0 d e 10 ú « s « s f 0 r ç s s p 01 T11 c a s c 0 m p r 0 m c t i d a s 

c0ít> a DM, Buscararo junta r 10d0s o.s 3r.y...p.os., o 1 as è s&10res pa r« f a - 

£ e r «ísi o que e s t a 0 c h a m a n d 0 d t •: ” a. c 0 n c j.I.ij.cl 0 r e v 01 u c 1 0 j í a r i a í! j 0 u 

s c j a , a t e n t a t i v s d e r e c 0 it p 0 r a f r e n t © p 01 T t i c a ri e •. u s t c- n t a ç a 0 d a 

D M p a r a q u e 81 a p u d e s s e e n c a st11 n h & r a n u í:j s p 0 s í ç a o d e r e I a 11 v a f 0 r ç 4 

a n a g 0 c í a ç ãTc» d 5 t r a r» s i 5 ã 0, S 0 r 1 a „ u m a p r e 11 m i n a r © s s e n c 1 a 1 p a r 3 a 

,r c 011 c 111 a ç a o r» a c i 0 n a 1M. E n t r e t a n 10 , e 1 e t r a z bi a 1 o r e s c (3 n t r a d i ç 0 e s 

a c r i s a e a 0 r e g 1 m e , p 01 s t? e v 1 d e 01 €■ q u 0 e s t a M1 r$ 1 s t e r 10 a s s 1 n? c 0 m 

p0s 10 represen ta uma 00a 1 i zacao de f0rças mu 110 wan 0s pd.ra 1 cva r a 

f rsr, t a a s re f 0rma s 0 rnu 110 ma 1 s par a 1 ®ped í r seu de sú 0b ramsri 10 ma 1 s 

v i 00r0sc . S?aT q?.je este r\0v0 g0vern0 nasce vs 1 h0 P pois e pra11 cameb 
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te & soma do continuiswo do governo sei n*a1 $ algumas arcas de 
p e s o 
p g $ o d f? g o e s r n o H a d i c 1. 

0 o u t: r o f a t o r q u e c o I o c a ra o b s t a c u 1 o a 5 c r 1 o s a p f o p o r. t a d o 

m e g o g 1 c a d e " c o n c 111 a ç a o o a c 1 o n w 1 *' <1 a D fv3 9 £ o d e s d o b r a jn e n t o ú a $ 1 u 

tôs do movimento de massas ,, que tenden a naohar uma general 1 d ade no 

t e r r tf n o r a 1 v i n d í c a 11 v o s o m p r e c 6 d a « t e s . 

4. 0 MOVIMENTO 0P£kJ\RI0 E POPULAR APÜOFUNÜA A CRISE DO UrXUtt 

í evidente que a situarão do KOP sofreu n;cd I f ícação peofun- 

d a n e s s o me t a? o p v ir éd d o . A $ u « n n t r a d a e m c q n a c; o m '! u 13 5 r.i ?. s s i v a s e 

c 0 m a u t i 1 i z a ç a 0 d a g r e v 0 c 0 m 0 p r i n e i p a 1 f 0 rro a d e 1 u t a , ú e s d e 0 ç r an 

de moviíícntü grevista da maio-junho de 1970,. marcam t! aramente a $© 

p 0 ra c ao d a f a $ t- d e* r ts sást 0 n c i a 10 c a 1 i z ací a e è t o m i ?: a ti a !i p a r a u m s <2 -• 

g u n d 0 p 1 a a 0. L m b 0 r a a s 1 u t e s d 0 M 0 P 0 s t e j a m a 1 n d a c e r> t r a ti a s p r 1 n € í 

P a 1 ií! < i n t e n a l u t a e c 0 n 0 m 1 c a , e las j s i r c o r p o r 3 r»?, a i n d a q u e 1 i ® 11 a d a 

m s fi t í i b a n d e 1 r a s p 0 s T t! c a t, c 0 m t> p 0 r e x e m p i 0 n a s 1 u t a % p e 1 a 11 b e r - 

d a d e s i a d i c a 'I e d i r e i 10 d 0 9 re v e . 

As greves de maio-junho de 78 tiveram seu começo e sue base 

0 e n t r a I n o A A C » 10 9 0 s e e s t e » d s n d 0 a c a p i t a ! e 0 5 a s c 0 e p 0 s t e r -S 0 r « 

mc? ?! t e fí 0 m t r as c i d a d e s tio 1 n â e r i 0 r d s S * P. e u w p 0 u c 0 t a ?n b ê m 3 I ê’ m 

ti 8 s t e e s t a d 0 . £ $ t a s § r e v $ s c 0 n $ 4? g u « $ , n 0 «10 m © rí 10 e m q u e s e 0 f e 11 a s .» 

v 1 to r i a s e s pe tacu 1 ® ra s . 0 moy í mra to f e2 101 ra-mort a d a lei anil •■•■o?"© 

va tia d i t a á u r a ni 11 i f: a r; q u s b r a 0 s e u f a m í q e r a d o T n d i ç e d 0 a r r 0 c h é 

« obtêm vi 10rias na reiv 1 ndicaça0 s& 1 aria) ; arranca a ne90c 1 açao 

4íret a" c0m 0s Pa tr00s; pressiona 0 est ryturs s1ndica 1 atrc1 a d a e 

cria " c o m \ s $ 0 e s d e f I b f 1 c a H,, c 0 ü q u i s t a n d 0 a 5 3 -j m v i 15 r na s 13 n t <5 p 0 

ITtlcas, como prlnclpalmente econômicas. 0 «ovímento operário qy<ís 

tlonava, portanto, 0 arcabouço básico da perfil ca oficial de repres 

são 0 controle da ditadura militar sobre ele e ate mesmo alguns dos 

aspectos fundamentais da relação entre 0 Estado € a classe opera- 

ria, que vinham existindo desde 1937. Restaria ver, ainda, atf que 

ponto o mov, op. te ri a alcançado condições de sustentar e garantir 

ais conquistas. 
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organização Independente pela base. Partlcularmente a oposição sin 

d 1ca 1 metalúrgica de Sao Paulo» por praticar a errônea política de 

"empurrar o pelego^em vez àq se apoiar no movimento de base para dU 

putafr-lbe e toniar-lhe a direção efetiva do movlmenSo, dentro mesmo 

do sindicato atrelado. Se a opoálçao revelou multa combatividade e 

certo grau de capaciddde de direção nas greves localizadas de maio 

e junho, quando no 29 semestre ocorrem novas condições de luta -as 

semble&as enormes e mobilização massiva da categoria - ela se rev£ 

la interramente despreparada para fazer frente a envergadura do mo 

vimento e as novas questões que ele traz. A verdade e que as con- 

quistas econômicas de maio/junho em S,Paulo, Osasco e Guarulhos são 

estendidas para o restante da categoria que não tinha feito greve, 

ou dito de outra forma, as conquistas das greves de maio/junho fo 

ram transformadas em "antecipações" c descontadas no acordo da gr£ 

ve geral de novembro. Resta ver ainda se as conquistas da greve de 

maio no ABC conseguirão se manter. 

A tudo isto, soma-se as r.epresSUas desenvolvidas nas fabH 

cas , a grande quantidade de dispensas põs-greves, Inclusive de mem 

bros de comissões de fabrica e grevistas mais ativos. Devemos le- 

aar em conta que a ditadura reformada prepara para estabelecer no- 

vos limites para a ação do movimento operário e popular, readequar^ 

do seu arsenal repressivo para poder usã-lo efetlvamente. Aí vemos 

como seria errôneo uma visão trtunfallsta das condições de luta do 

movimento operário e popular e vamos o quadro real dos desafios que 

estãoppostos para a condução das lutas desse movimento. Entendemos 
■ " i 

que isso, enítretanto, que o movimento vi entrar em recesso, mas s1m 

i 
que seu avanço se darã em novas condições, ex1g1ndo-1he também a 

■ ' ' ■; 
necessidade de utilização de outras formasdée luta, ta1$ como os 

piquetes da greve. 

Avançou muito no decorrei; do ano de 78, a luta contra o ar 

*■'. rocho, pela livre negociação,jpelo direito de greve, pela liberda 

de sindical. Dentro do sindlcil1smo atrçtlado, surge uma ativa ar 

tlculação de uma corrente de "sindicalistas Combativos" que come 

. n f' 



çaram a questionar os limites do atrelamento e que evoluiram suas 

posições durante o ano, num processo marcado por altos e baixos 

que vai desde o surgimento da "dissidência da CNTI" a absurda unj^ 

dade com renomados pelegos no Congresso de Lins, £ de se observar 

que, na disputa das eleições sindicais foi justamentd na ãrea da* 

pequena burguesia assalariada que se registrou o maior numero de 

vitorias das chapas combativas em vários estados, princ1palmente, 

em São Paulo e Rio, 

£ de se destacar também pela importância e vulto que tive 

ram, os movimentos grevistas na aroa da pequena-burguesia assala- 

riada, e que tendem a se desdobrar. Alêm disto, movimentos popul^ 

res como o "custo de vida" e o "movimento estudantil tiveram des- 

taque cm 78 e tendem a se desdobrar, apoofundando a crise do regj^ 

me. 

A partir do momento em que o movimento operário e popular 

fez as greves de maio/junho em SP, a gteve como forma de luta de 

massas - por ora ainda fundamental mente de re1vindlcação econômica* 

passou a ocupar um lugar-chave. E 1sto passou a ser uma referência 

para todas as categorias de assai ar 1 ades, passando o eso da greve 

a ser cada ve.z mais frequente num movimento em espiral no ascendo 

do movimento popular. 

A ditadura militar fez ao èongo deste período tentativas tíe 

"conter" o avanço do movimento operário, que vão desde o aumento da 

legislação repressiva, como foi a edição do decreto Ie1 1632 (que 

entretanto foi logo sendo desmoralizado, pois o mov. de massas pas^ 

sou por dma dele) ate a utilização da repres$ão/1nt1midação. Na 

verdade, esta evidente a dificuldade da ditadura militar em conter 

o as censo do mov. o ala busca desesperadamente encontrar 
i ' ".<* j&V^. í,:,! •• | '• (ys" '• ^ V •- ;•«!:' & • ’£% 

'’ í /-S1' 
para enfrentar o pipocar amplíssimo d© geeve*güe ,' pe 

atual são ilegais, as vezes dupla ou triplamante Ilegais « n?o aífr 

tante continuam sendo feitas#j cora resultados Ss yezes mais, ãs ve 
I ~ 

zes menos favorãveis. J 

"i; 

í\4\.r ’ 

“tiX&SF V£í ffl •fr-rv—*- - -r- 

’■ :V-: & V" 
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A dificuldade que a DM enfrenta esta expressa por uma lado 
na crise econômica 
na crise econômica (veja-se aí o exemplo da violenta Inflação) ou 

seja a própria política econômica da ditadura levo a aprofundar as 

contradições com o mov. de massas, e a força-lo a crescentes lutas^ 

- e por outro lado, a necessidade da CW em promover a "transição? 

fazendo concessíes políticas. 

5. CONCLUSÕES E TENDÊNCIAS DA CONJUNTURA 

Das avaliações feitas antelormente podemos tirar resumid^ 

mente as seguintes conclusões e tendências da conjuntura: 

1. Vivamos hoje a crise da dominação política burguesa sob b forma 

do regime de ditadura militar. A forma cnncreta que se apresenta 

para sua superação hoje, dentro do próprio regime, Ô a vidada Md^ 

tadura reformada", Esta via reflete a expressão global da crise do 

regime na tentativa de renegociação dentro do bloco dominante des^ 

sa "superação da DM'\ incluindo a fusão e coopfcação com setores 11^ 

berais e estabelecendo controles e envolvimentos do movimento de 

massas, ao mesmo tempo que fixando limites para exercer sobre ele 

um novo poder repressivo, que acentuara os mecanismos de controle 

ideológico e envolvimento político. 

A "ditadura reformada" em si nío e um projeto específico de 

dominação burguesa, não ê um ffnovo regime" e s1m vm forma parti- 

cular de buscar efetivar a "transição por cima". 

2. A crise da atual forma de dominação burguesa se coloca não a 

penas do ponto de vista Interno das relações do bloco dominante , 

mas sim do conjunto das relações entre as classes na $odedade ,ter^ 

do em conta a contradição ba&ica entre explorados e exploradores. 

A constituição de uma neva forma de dominação burguesa devera l£ 

var em conta a necessidade de garantir a direção burguesa sobre o 

conjunto das classes dominada#. A tendência d* crise atual - peH 

odo de fim da ditadura m1lIta^ - empurra os setores"fõiinantes pa 
i 

ra a busca da constituição dessa nova forma de dominação burguesa. 

jj 



15. 

Buscam un? retino que supêru n ditadura mi 11 ter instituindo uma for 

na do dotfinação que garanto canais do resolução das contradições 

internas dos setorcusburguesas e sua heoemãnla sobre as classes do 

ninado s. 

i 

3. A rapidez da ruptura e a orofundidade da passagem da forma de 

dominação buryuesa ditatorial-mil 1tar atual para uma forma de do- 

minação burguesa democrática de corte 1iberal-autoritarlo, não de 

pende apenas das divergências internas da burguesia e sim, princ£ 

palmente, no desdobrar da conjuntura, do peao e características da 

Intervenção nesta luta do movimento popular. Sendo o aspecto chave 

da atual conjuntura o conteúdo e a forma concreta qye assumem o 

projeto principal de resolução da crise, que «este momento e o de 

“transição por cima’' v1a ditadura reformada, a questão central do 

desfecho da crise do fim da ditadura esta hoje dependendo do des- 

fecho que tenha a própria ditadura reformada. Se esta não for der 

rotada (e sõ o movimento operário e popular podería chegar a fa- 

zê-lo) estari garantida a vitoria da"t&ans1çaa por cima'' com a par 

ticipação de massas controlada e enquadrada dentro do novo regime 

A derrota do projeto de "transição por cima" da ditadura re 

formada sõ teto condições de se efetuar se a direção política do 

movimento operário e popular não estiver sob influência liberal e 

reformista,® também conforme consiga desenvolver-se politicamente 

como movimento de massas, de forma a ngudizar a crise do refime , 

abrindo então, com a dãrrota da ditadura reformada, condições de 

colocar a questão da derrubada da OH, ou seje, de uma "transição 

por baixo", que abra o caminho para uma alternativa popular ao re 

g1me de ditadura militar. Entretanto«aa capacidade dp siov, opera- 

rio e popular de se const1tádr como movimento po1íti|o cfe massas 

contra a ditadura e que golpeie a atual formo cie transição por cj[ 

ma, chegando a InviaMl 1z5-la, nío ê ainda sinônimo de que estara 

garantida a hegemonia popular!na transição, Pode ocorrer s$om o hi- 

pótese muito provável, se não?se çestar uma direção revplucioní- 
* . . 1 • ! , ; ’ • i • . . • • 

ria para o. MOP, que elo tonhaj uma ativa participação? na inviabili. 

At) j OdP, k n 
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zação dc projeto de transição por clna, v1a ditadura reformarieis 

que não chegue a conseguir heçerooni zar uma alternativa popular «ca 

so em que retornariam a cena, sob outra forma, as possibilidades 

cie ura vitoria oe um projeto liberal, 

Disto tudo o que se cc-nclue e que tonto c constituição de 

uma nova forma de dominação burguesa democrática restritiva, eli- 

tista em relação aos setores populares, masísou nenos autorltarla, 

de maior ou menor duração da fase de transição ris ditadura refor- 

mado ou na hipótese (menos prcvavel) de endurecimento e recuo da 

ditadura reformada, ou mesmo a construção de ume alternativa popu 

lar a OM, tudo isto, tem como referencial central o tipo de inter 

vença o na efise do regime que o MOP conseguir efetivar, £ nesse 

sentido que podemos afirmar que depende dele, em ultima Instância, 

o tipo e a rapidez de solução da crise do fim da ditadura 

deis em qualquer hipótese, ele jogara um papel fundamental. 
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RESOLUÇKO SOBRE A T&TICA 

I) OEdCTíVO CENTRAL DA TÁTICA: generalizar a luta contra a dítadu 

ra., organizar um amplo movimento político contra o regime militar 

inviabilizar a ditadura reformada. 

Aos revolucionários proletários caba assimilar as mudanças 

qualitativas operadas na conjuntura, no sentido de daí extrais pos 

tulados besicos para a fowmulação de uma tafcica capaz cie possibi- 

litar uma saída, popular para a preeaAie crise cie democratizaçio do 

regime militar, como também servir de acumulo para os objetivos 

históricos do proletari ado. Cabe a eles assimilar que os rumos do 

socialismo estão sendo decididos hoje no Brasil fundamentalmente 

no campo dos embates políticos em torno das alternativas a ditadu 

ra militar. £ fundamental, portanto, para o proprlo socialismo , 

ter uma tstica de intervenção que inviabilize a transição por ci- 

ma àt ditadura militar. 

Para a formulação de tal tática e vital a constatação de 

que a atual crise do regime militar e a tendência ã generalização 

da luta de massas, ao lado de um vasto sentimento ant1~d1tadura, 

wue se manifestou por exemplo nas eleições de novembro de 78, in- 

dicam que nao estamos mais num simples período de resistência, co 

mo ocorreu entre os anos 69/74, Nestes termas o nosso objetivo ta 

tico central não e mais o de organizar a resistência dos trabalha 

dores e do povo. Isto apesar de que a superação do regime venha 

tendo como polo de atração as reformas políticas engendradas pela 

própria ditadura e ainda que as classes dominantes contem com um 

grande trunfo: o incipiente nível de consciência e organização das 

tnassals populares, e de construção da vanguarda proletária. 

Romper com tais Hmltes, aprofundar a crise do eegime, le- 

var as camadas populares a participar de uma forma ativa e inde- 

pendente da derrubada da ditfadura são pois fcarefas fundamentais co 

locadas na presente conjuntura d« fim de ditadura. No exato esta 
.f 

g1o da crisô do regime - cuja superação vem se dando fundamental - 

mente 

JW> ) Pj 
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mente por cima - tais tarefas levam necessariamente a fazer com 

que o movimento operário e popular Inviabiliza o '“projeto de dita 

dura reformada* e acumule forças para Impor una saída própria. 

Nestes termos» o nosso objetivo tático central e fazer com 

que a superação da ditadura não se de através de uma solução nego 

dada nos marcos das classes dominantes, mas através de sua derr 

rubada pelo movimento operário e popular, fazendo com que este se 

livre, Inclusive, da Influencia 1Iberal-burguesa que hoje detém a 

capacidade de centralizar o campo da oposição. Em outras palavras? 

EÕ ê possível derrotar o projeto de ditadura reformada e Inviabi- 

lizar qualquer saída 31111 sta-burguosa com a generalização da Iij 

ta de massas pelo fim radical do regimes militar, pela conquista 

das liberdadda democráticas, de melhores condições de vida e de 

trabalho 0 da outras conquistas econômicas e sociais. 

Assim, 0 centro da nossa tãtica visa envidar esforços ppaaa 

gue 0 atual movimento operário e popular supere, seus limitasa de 

um salto de qua11dade e sg constitua num amplo movimento polTtico 

E dnificado contra a ditadura militar, abrindo espaço para a orga- 

nlzaçao Independente dos trabalhadores e do povot desenyolvendo um 

amplo trabalho.de denuncia da ditadura, do seu carpfter de classe 

e da necessidade da derrubã-la. Ou seja, visa apontar para que sur- 

ja na presente conjuntura de crise da ditadura uma verdadeira fren- 

te política de massas. 

A criação de um movimento político de massas contra a dita 

dura passa tanto pela construção de um projeto global que responda 

a atual crise do regime, como também pela gestação e fortaledmen 

to das organizações de massa com profunda participação de suas ba 

ses, quer as de carater setorial e local, quer as de cerãter glo 

Lal. So contando com tais organizações - 9 prlnclpiimente as de 

caráter político a global - 0 movimento operário e popular poderá 

fazer frento ao? Hmltes impostos pelo regime militar ® ãs tenta- 

tivas da oposição liberal de mantê-lo sob controle. 

i 1 . I 
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Ter cojr.o centro têtlcc* a formação de um amplo nov1 monto po 

pular pí-lo fi* da ditadura não nos Iftva a desconhecer o atual es- 

tagio Oí nefc-il Izaçao fc cie arranlzaçao e tis: consciência das camadas 

populares, jujas lutas - ainda que tenham inevitáveis incidências 

políticas no cenário nacional a ?.e constituam num dos mis impor-' 

tantas aspectos da conjuntura *• são econômicas 4 tom um forte com 

ponento espontâneo o seu desa»volvlwe/itc tem 'se dado fundamental- 

monte, de m no ira Independente da direção das vanguardas organiza 

das. 

í!ntreta»to, elas são hoje, dado o grau de genera 1 izaçeo a 

que chegaram, um importante patamar inicial, através do qual e po£ 

sTvel dar um salto de qualidade, caso princfpalmente n vanguarda, 

em sua articulação com as parcelas avançadas das massas envidarem 

esforços para que as camadas populares passem a travar a luta po 

lítlca global contra a ditadura, levantando bandeiras capazes de 

generalizar o movimento e de d1recioní~lo contra o regime militar* 

Ou seja, cabe não Ignorar o atual estagio do movimento de massas, 

mas cabe fundamentalmente entender que a conjuntura abre espaçp pa 

ra que se rompa com os limites do corporativismo e que as camadas 

populares deem o salto cio campo econômico para o campo político.E 

isto dependerá, sobretudo, da ação consciente « organizada da van 

guarda, 

Por outro lado, s5 sora possível acumular forças com vistas 

aos objetivos histéricos dos trabalhadores se a nossa totlca tiver 

como elemento integrante a propaganda do socialismo, ainda que es^ 

ta não vise eer um substitutivo das tarefes concretas que estão co 

locadas pela presente conjuntura. 

D@ um lado, ela serve como elemento aglutlrudor da vanguar 

da social do movimento popular, instrumental 1zando-a política e X 

(teologicamente, abrindo o seu horizonte, embora esta vanguarda se 

unifique fundamentalmente no codnbate S ditadura. De outro, ela jo 

ga um Importante papel na luta jldoolSgtca para o conjunto da mas» 

$a, evidenciando que os seus problemas • os problema* cte fundo da 

sociedade brasileira não serão solucionados nos marcos do capita 

AfojDDf; 3>Df*S-jJ1 
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11smo e sím no socialismo. 0 atual quadro político nacional evi- 

dencia mais ainda a importância da propaganda do socialismo, uma 

vez que diversas correntes polít1co-ideolõg1cas burguesas e peque 

no-burguesas se apresentam no movimento operário e popularybuscan 

do coopta-lo para seus projetos mais duradouros. Assim, o "renas- 

cimento do popul 1 smo-trabal hista , o surgimento de correntes sodal- 

democratas, alem dos desvios do reformismo, do populfsmo revolucj[ 

onãrlo e do trotsklsmo, colocam para os socialistas proletários a 

urgência de travar uma intensa luta 1deolõg1ce contra tais pensa- 

mentos, po1 s sõ assim sera possível evitar que eles se enraizem no 

movimento operário e popular. 

Hã que $e entender no entanto,, que a luta pelo socialismo 

traduz-se hoje nas propostas políticas que mais permitam avançar 

as lutas concretas do movimento operário e popular, ainda que tais 

objetivos não poderão ser alcançados sem avanços no processo de 

construção de uma vanguarda pcoletírla, o que contrasta com 1ncj[ 

péénte estagio de construção do partido proletário. Isto coloca co 

moreequesito para que a nossa tãtlca seja vitoriosa a necessidade 

de, no bojo da luta contra a ditadura e pelo f1m do regime mili- 

tar, se aglutinar a vanguarda social do movimento operário popu- 

lar em torno de uma perspectiva classlsta de Intervenção no movi- 

mento de massas, e da propaganda do socialismo, acumulando aassím 

forças para os nossos objetivos estratégicos. £ também no bojo da 

luta contra a ditadura que devemos avançar na unificação da van- 

guarda ideológica da classe operaria* promovendo a aglutinação dos 

elementos dispersos em torno das erfanlzações existentes, promovein 

do fusões e alianças entre elas e avançando na sua Integração com 

o movimento operário e popular. 

j 
i í 

» 
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2. DA PLATAFORMA DE LUTAS 

Não basta apenas declarar que o objetivo central da tãtl 

ca transformar o atual movimento popular num amplo movimento polí 

tico contra a ditadura. Para que tal proposição sala do campo da 
»■ 

Intenção e necessário definir com precisão qual o Instrumento que 

nos possibilitará atuar no sentido de que as amplas camadas popu- 

lares ingressem de uma maneira definitiva na luta política global 

contra a ditadura, de uma forma ativa e independente * e constru- 

indo a sua própria alternativa a crise do regime militar. 

Este instrumento não e outro senão uma plataforma de lutas, 

na qual estejam contempladas tanto as reivindicações imediatas que 

servem de eixo de mobilização das presentes lutas travadas pelas 

camadas populares, como também as bandeiras que sejam capazes de 

direcionar o movimento popular para a sua generalização e para o 

confronto com a ditadura militar, marchando assim para a derruba- 

da do regime. Ou seja, não se trata de acenar abstratamsnte para a 

necessidade da criação de uma frente política de massas. Trata-se, 

isto sim, de materializar uma plataforma de lutas que seja capaz 

de Impulsionar e colocar na ordem do d1a a necessidade desta frer^ 

te de massas contra a ditadura. A plataforma de luta e, portanto, 

um fator fundamental para a cosacusão do nosso objetivo tático cen 

trai. 

Tal plataforma não ê gastada a partir das nossas cabeças , 

Neste sentido, ela deve se vincular ao atual nível de/consciencia 

e de organização das camadas populares, munidando-as. de pprcpos- 
A 

tas e ré1vindicaçoes concretas que sintetizem os sftimInteresses 

no atual estagio da luta de ciasses no Brasil. Levãntljàr tais re1- 

ra que esta e outras proposta»! burguesas de superação tia crise do 

vindicaçoes concretas roais do que nunca se faz necessário,uma vez 

que elas não são absorvíveis p^lo “projeto de ditadura reformada", 

sendo portanto, um obstáculo a este "projeto". Por outro lado, p« 
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regime sejam derrotadas, e fundamental que a nossa plataforma a 

ponto claramente para alluta pelo f1m da ditadura, pela conquista 

das liberdades democráticas, explicitando que cabem aos trabalha- 

dores e ao povo o principal papel na derrubada do regime e na in£ 

taiegçao da nova ordem que se segue. 

Tendo em mente que a plataforma de lutas não e alqo estãti_ 

co e que ela e enriquecida pelo proprio movimento de massas, a me 

dida em que a luta de classes avança e levanta novas questões, en 

tendemos que desde já cabe contemplar as seguintes questões numa 

plataforma que vise transformar o atual movimento operário e popu 

Mr num amplo movimento político e unificado contra a ditadura: 

1. Anistia, Ampla, Geral e Irrestrita: Que Implica em: 

liberdade Imediata para presos políticos, por melhores condições 

carcerárias, por apuração de torturas, punições de torturadores, 

indenl2açõo de famílias de mortos e desaparecidos * apuração de 

atentados dos organismos para-militares, desmantelamento dos DOI- 

COOI e de todos os apireelhos repressivos da ditadura, volta dos 

exilados com o restabelecimento de seus plenos direitos, anula- 

ção pura e simples de todos os processos políticos, revogação da 

lei de segurança aaelmpiftse de todo arcabouço jurfdlco-repressl- 

vo, revogação de punições a grevistas, eliminação do atestado 1- 

deologico, etc... 

2. total liberdade de OrganizaçãoPartidária, que Implica em: 

pala revogação das U1s que regulamentam a criação de novos par 

tidos, pela liberdade de criação de associação de carater polítl^ 

co, pela legalização das organizações clandestinas, pela Uberda 

de de Imprensa e propaganda, etc,.. 

3. Pela liberdade de Expressão c de Manifestação; que Implica em: 

contra a censura e todas as suas formas de manifestação, pela 

berdade de imprensa, pela defesa da Imprensa independente, Hber 

dade de criação e apresentação ;artíst1ca, defesa das produções er 

tístices populares, liberdade para todos os tipos de manifestação 

publica, pela revogação da Le1 !Falcío, da Ie1 de Imprensa, etc,.. 

4. P*1 & kiMrdade Stnd 1 c aj. que implica em: 



4. Pela Liberdade Sindical , que implica em: 

pelo desatrelaroento dos sindicatos do Ministério do Trabalho,codôii 

tra o Imposto sindical obrigatõrlo, pele criação dõ comissões ddd 

fabrica, estabilidade para os delegados sindicais 6 membros dadas 

comissões de fabrica, pela criação de organização 1nter~s1ndlcals, 

inclusive a nível nacional, pela criação da Cedlçãè tfnlca dos Tfrft 

balhedores, pela negociação direta entre empregado*»© patrões, pa 

la liberdade de manifestação política para os sindicatos, centra 

as intervenções nos sindicatos, etc... 

5. Pfilo Direito de Greve, que Implica em: 

SONtra a Ie1 4.330, contra o decreto 1632, contra todas as restrj 

ções existentes ao direito de greve, pela liberdade de realização 

de greves políticas a de solidarledade, pela criação da fundos de 

greve, etc, 

6. Por Melhores Condições de V1da e de Trabalho, que Implica em: 

por aumentos salariais acima do custo de vida; pela reposição do 

poder aquisitivo corroídos,pelo arrocho e pelo custo de vida; pe- 

lo congelamento dos preços; pela eliminação dos especuladores nos 

gêneros de primeira necessidade; pela melhoria dos serviços publl^ 

cos; pela estabilidade para os trabalhadores e garantia de empre- 

go; pela melhoria dos serviços de «adde; contra a prlvatlz ação do 

atendimento mêdlcoa população; pelo andino pffbllco e gratuito pa 

ra todos; pelo controle.do INAMPS e dos recursos do PGTS pelos tra 

balhadores; por um salário mínimo nacional « unificado, a partir 

do maior salãrlo regional, eomfcraaalpolíIgffífécaddepredação da na 

fcureza, etc. 

7. Pela Eleições livres e Diretas, gue Implica em: 

pêlo direito d© votar e ser votado para todos os brasileiros, 1n« 

clulndoio direito de voto a analfabetos, cabos, soldado» e «arl - 

nhelros, em eleições diretas emjtodos os níveis « quepara Serem 

livres exigem a concretlxaçSo das Hbôpâfcdet dtmocrStieas funda- 

mentais; pela extinção dos senadores b1?n1co*, da lei da 1neg1b1 - 

lidada, da autuai Ie1 de propaganda eleitora, pelai eleições d1re 

tas nas c*f»Ua1i, em município» considerados de segurança nado - 
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11dade, da atual 1ô1 de propaganda eleitoral, pelas eleições dire 

tas nas capitais, em municípios considerados de segurança nadoná 

e estâncias hidrominerais, etc. 

Ao lado deste conjunto de r©1v1nd1cações que servem de mt 

tor para a ação Imediata das massas no atual estagio de f1m da dj_ * 

tadura militar a nossa plataforma levanta ainda as seguintes tan 

delras, que no presente momento são objetivos de propaosnda tãtfe 

ca, mas que no decorrer da conjuntura devem servir também de motor 

de mobilização de lutas, a partir do momento em qua o movimento 

popular se generalize na luta contra a ditadura: 

- Pelo g1m da Ditadura Militar, que implica em: 

Desmantelamento total do regime m1Hta, da seus aparelhos de re 

pressão, de seu arabouço jurídlco-poITtico» da sua política econo 

mica, conquista das liberdades democráticas, de melhoras condições 

d© vida e de trabalho, e outras conquistas rso campo econômico e 

social de intereese dos trabalhadores. 

- Pela Convocação de uma Assembléia Constituinte, precedida de to 

dos os seus requisitos, tais como o f1m do regime militar, anistia, 

ampla, geral e irrestrita, 11berd«de$part1dãr1a e sindical, etc. 

Tal bandeira implica em: lutar .comtra as reformas políticas djjd 

regime, contra a transformação do atual Congresso numa Constltuin 

te, contra a convocação de uma constituinte a partir da ditadura, 

etc. j' 

3. DA ASSfNBtElA NACIONAL CONSTITUINTE E DEMOCRÁTICA 

« Aò colocamos na nossa plataforma de lutas a proposição de 

uma(Assarafclêla Nacional Constituinte c Democrática - que hoje se 
rs 

coloca multo mais como elemento de propaganda tftlea mas que pode 

rã vir m desempenhar um papel de agitação para a ação Imediata do 

movimento de passas - entendemos que tal bandeira, ainda que este 

Ja sendo assumida também pela oposição liberal burguesa de uma for 
* í \ 

meatTmlda e vacilante, hoje l^tereasa fundamentamente aos setores 

populares, quer^ pelo espaço pjolTtlco que ela abre, quar pelo acõ- 
i i 

mulo de forças/que pede vir a representar» caso a sua conquista se 

' / . \ j' : 
de como fruto,do avanço do movimento operãrle e popular. 
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Efi termos concretos, a bandeira da Constituinte democrjflca, 

se justifica, no presente momento pelos seguintes aspectos, alem 

de abrir um espaço poITtlco e poder servir de acumulo de forças: 

a) no presente momento, ela pode dar uma resposta a questão Inetl 
■ 

tucional que estãooHoadda. b) pesslbinta a denffncia do projeto 

de "ditadura reformada" e da exclusão do movimento operário e popu 

lar por este "projeto", c) favorec* a agitação de uma plataforma 

de lutas- da qual a Constituinte £ um dos seus Itens, capaz de po£ 

slbiHtar o surgimento de um movimento de massas poITtlco e unifi- 

cado contra a ditadura militar, d) secundarlamente, possl6111ta que 

sejam exploradas as contradições Interburguesas, o que de Inter- 

esse dos trabalhadores, se for feita de maneira correta. De putro 

lado, se for conquistada com os seus prerequesltos e com o f1m do 

regime militar, possibilita a agitação, não so no seu Interior, mas 

prlncipalmente fora dela de uma plataforma e de um programa que re 

presente os interesses dos trabalhadores e do povo na conjuntura em 

que se segue ao f1m da ditadura. 

Sem subestimar a Importância dela como a principal bandeira 

democrática da nossa plataforma, cabe registrar, entretanto, que a 

Assemblãia Constituinte nao representa uma alternativa global â dl^ 

tadura, e multo menos uma alternativa de poder ao atual regime. Pa^ 

ra as camadas populares, a alternativa de governo ã ditadura mili- 

tar deverá se materlzllzar numa pepposta concreta, proposta esta 

que a conjuntura atual v1râ a exigir mas que no presente estãglode 

desenvolvimento do movimento de massas essa questão questão ainda 

não se coloca de maneira premente* 

Por outro lado a proposta de Constituinte, se desligada de 

uma plataforma de lutas, nío irá, por s1 sá solucionar o problema 

de uma tática proletária para a presente conjuntura e nem represen- 

ta o objetivo central da nossa tática, que 0 a transformação do a- 

tual movimento operffrloee populjar em um movimento poITtlco unifica 

do contra a ditadura militar. Álíra do mais» ele tem de ser assumida 

como uma bandeira tãtlca onde,,pare os proletlflo*, «le nlo tero o 
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objetivo de Institucionalizar uma correlação de forças claramente 

desfavorável para as camadas populares, mas ao contrario, visa a- 

br1r espaço, atravãs da agitação e mobilização que tal bandeira 

possibilita, para que esta correlação seja Invertida. Enfim, sob 

hipótese alguma o seu caríter tático imediato pode ser confundido * 

com a questão da constituição do poder proletário, este claramerte 

estratégico. 

Se cabe, portanto, assumir sem vacilaçces a proposição de 

uma Assemblãia Constituinte democrática e precedida de seus reque 

sitos, cabe tatnbãm aos proletários subordinar e articular tal pro 

posta com a formação da unidade popular pela base e contra a dita- 

dura, que hoje se sustenta em um conjunto de reivindicações concre 

tos. Por outro lado, na defesa da Constituinte, $ nossa tarefo tan 

to denunciar as aaTdas burguesas para a presente crise, como demarcarmos campo 

com as propostas populistas e reformistas de Constituinte, nas quais esta ban- 

dééra ou £ vista como uma "espade de pacto social” que va1 garantir a harmonia 

no momento posterior a queda da ditadura, ou entendida como a coro 

ação do “Estado de Direito”, quando não ã colocada como elixir jara 

todos os inales da sociedade brasileira. 

Ao assumir tal bandeira, não devemos Ignorar que e possível 

o surgimento de constituintes profundamente.restritivas e que neste 

sentido pouco signifiquem em termos de espaço aberto para o movi- 

mento operário e popular e busquem, concretamente, ser um freio ou 

uma resposta a este movimento. Em relação a estas constituintes a 

nossa posição serã a de denunciar amplamente os seus limites e de 

sÕ participar delas se for possível trabalhar na agitação e organt 

zação dos setores oprimidos, buscando a ampUaçãoddo espaço poltd 

co parados trabalhadores e o povo, educando as massas na mobiliza- 

çao política sobre a questão do regime que a Constituinte suscita. 

A luz de t«1s constações, cabe a nos, no presente momento, 

se opor radlcalmente a que o afual Congresso aprove as reformas con 

st1tuciona1s que o regime vlsajimpor, denuhciando, Inclusive, os se 
i 

tofcerede oposição liberal que busquem ter uma tãtlca de “barganha” 
4. " 

com as reformas da ditadura* justificando o seu oportunismo a base 
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de que Õ viável ampliar "o espaço” que as reformas abrem, Esta 

serã a mesma postura que assumiremos em qualquer tentativa dc^traras 

formar o atual Congresso em Constituinte, ou de convocar uma Assem 

b1e1 a Constituinte sob o regime de ditadura. Para o movimento ope 

rãrio e popular, portanto, a convocação de uma constituinte exlgjaeo* 

radical do regime militar. 

4. Do governo 

A IV RNA travou um vivo debate sobre a questão da proposta 

de governo alternativa a ditadura militar. Neste debate, avamcou- 

se bastante nas posições defendidas pelos vários delegados no In- 

terior da própria reunião, havendo um grau bastante grande de inter 

penetraçãodde posições. 

Porem, a IV RNA decidiu não fechar uma posição a respeltqedô^ 

se assunto, levando em conta que: 

a) estamos num momento Inicial do perTodo de fim do regime militar, 

em que a questão do f1m do regime estã colocada fundamentalmente a 

partir das contradições 1nter-burguesas e não pelo movimento de mas_ 

o sas. Nesse sentido, a questão de uma proposta alternativa de go 

verno a ditadura militar não ã uma questão premente para o movlmen 

to de massas e para nossa tatlca. 

b) no conjunto de nossa 0 >, este debate estã pouco amadurecido, não 

permitindo portanto uma" definição mais precisa « respeito. 

Por outro lado, « IV RNA reafirmou a necessidade de assumir 

mos a propaganda do governo dos trabalhadores- entendido como forma 

concreta de ditadura do proletariado- como a Õnlca alternativa ca- 

paz de resolver os problemas de fundo da sociedade brasileira. 

Pò-jDüQ', ds iP£K»^ . 
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5. DAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO MOVIMENTO DE MASSAS 

Nossa atuação, no campo das formas de organl2açao de mama 

sas, no plano sindical, deve estar voltada para o 1nsent1vof o de 

senvolvlmento e a crlaçao, onde não houver, de organizações 11- 

vees e Independente a nível local, regional e nacional, tanto do 

movimento operário, como do movimento de bairro, de assalariado , 

estudante, profissionais liberais, etc. Assim, na atual conjuntu- 

ra, em que as associações sindicais atreladas ao Estado revelam 

que ainda são Importantes referendais para a massa em sua luta , 

a construções destas organizações livres e Independentes passa ne 

cessarlamante pela articulação do trabalho de crlaçao e Impulso a 

entidades jí livres e Independentes, com a atuação e a luta no 1n^ 

terlor das entidades atreladas. Entendemos ser este um aspecto fun 

damental para a própria conquista das formes de organização inde- 

pendente da massa, a medida em que essa conquista pressupõe que 

sejam as massas, e nao apenas a vanguarda, que no seu processo de 

e vivenda e de lutas ,descubram os limitas das entidades atreladda 

e assumam a luta pela sua superação. 

Neste momento, dada a crescente tendência existente a generalização 

das lutas a nível nacional e regional, cabe dar grande importane 

cia a propaganda e alluta concreta pela criação de entidades gle 

ballzadoras ao nível setorial (CUT, UNE, etc.). 

Al£m das entidades sindicais, S fundamental nessa conjuntu 

ra o Incentivo a criação de formas 1nter-setor1a1s de organização, 

em cima da lutas específicas tais como a Coordenação do Movimento 
j \ 

do Custo de Vida, CBAs, comitê 1ntôr-s1nd1cal de apoio a greve no 

ABC, os diversos comitês surgidos para apreparaçío de atos coroemo 

ratlvosdo 19 de M«1o, etc. Estes comitês de luta tem assumido a- 

inda um caracter temporário, surglnda em cima de uma luta concre- 

ta e tendendo a desaparecer ã medida em que o mÕvel de luta desa- 

parece. Surgido em geral a partir de lutas econômicas que «a gen* 

rallzarç, a própria dinâmica dejssa lutas, ao colocar 0 problema do 

confronto com o Estado, seja ajfcravis d#s negociações salariais,se 
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ja através da intervenção da repressão, coloca a necessidade des^ 

ses comitês virem a assumir posições políticas mais claras de lu- 

ta contra a ditadura. 

Se de um lado e fundamental incentivar esse tipo de artlcu 
*■ 

laçao inter-satorial surgida em cima de lutas concretas, propomos 

porem dar um paçso a frente nesse processo, buscando arttcular,ej* 

cima das lutas, uma frente de mobilização popular do caracter per 

manefite. Esta frente deve expressar uma articulação entre as orga 

nizações de massas independente, organizações atreladas que tenham 

porém uma postura combatí va ,, entidades estudantis, personalidades 

políticas, sefcores de instituições, etc., que tenham ja assumido 

mesmo de forma setorial1zada «o parcelada, aqueles eixos de mobi- 

lização que propomos em nessa plataforma de lutas. 

Essa frente, nesse momento, não teria uma proposta políti- 

ca alternativa a ditadura, nem um contorno orgânico cleramente de 

finido, mais so constituiría fundamentalmente em cima dos eixos ta 

ticos do mobilização das massas hoje. mais por outro lado, em seu 

desdobramento, ela podería v1r a assumir um carater de verdadeira 

frente política contra a ditadura - caso em que ai sim-ela se cons; 

tituifcia esse&éáalmente em torno de uma proposta de governo - pre 

ssupondo-se para tanto seja um maior grau de desenvolvlmento « ge 

neralízaçffo do movimento de massas, seja um processo de encontro 

e negociações entre as diversas corrènte políticas que estlveremno 

seu interior. 

Ao desenvolvermos hoje a política de Impeislonamènto da fr 
4 

frente de mobilização popular na luta contra a ditadura, devemos-' /; ;<:j' 

ter claro a necessidade de uma política de unidade de todas as for 

em no Campo de interesse populares. A$,i1 m, enquanto tendências po 

ças que atuam no movimento de massa*, sejam eles proIftíMas, p« 

quena-hurguesa, reformistas ou revoluclonSrlas,ô se $1tu 
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volucionãrlas .reformlstas.setores progressistas da Igreja,s1n<H 

listas combativos ,os"autênticos"os setores trabalhistas que não 

estão comprometidos com a ditadura, etc.Com base nessa política fun 

damental de alianças de todos os setores populares, devemos envidar esforços p£ 

ra neutralizar setores da oposlçãp liberal: OAB, CNBB, madtódBados 

do MD9, etc., realizando eventuais acordos. Esta política se jus- 

tifica tanto para Inviabilizar uma saída para a ditadura na qqusl 

sejam os liberais que ditem as regras do jogo, como no sentido de 

obstacullzar a recomposição de tais setores com e ditadura militar, 

Naturalmente, o critério para a realização de acordos so ppdderã 

se um:.ter como base as bandeiras que são de Interesse popular 

Em síntese, com relãção aos liberais nossa política não e a de jo 

gã«los nos braços da ditadura, e sim rieutral 1zã-lo$. 

A frente de mobilização popular estã preflgurada hoje no 

movimento de massas, no seu processo ainda setorial 1zado e avan- 

çando na generalização em cima de eixos concretos delftftia que ma- 

terializam os anseios de liberdades democráticas e melgores cod1- 

çoes de vida e de trabalho para os trabalhadores e o povo. 

Dentro de nossa política geral de alianças das forças que 

compõem o espectro da frente de mobilização popular , propomos tam 

bem uma aliança especial, que $e constitua num Bloco de pppéiíçÕ 

Popular. 0 Bloco de Oposição Popular e uma articulação, que para 

alõm do corporatleo vise fortalecer o desenvolvimento das Inicia- 

tivas concretas de mobilização popular, de generalização das lu- 

tas,,visando desenvolver a frente de mobilização popular e jã tra_ 

balhar.no sentido da formalização de uma frente de nível superior, 

de uma frente política de massas de luta pela superação da dttadu 

ra. 

0 BOP ae articula hojepols as questões de mobilização po- 

pular na tentativa de nuclear; parcelas da vanguarda social do mo- 

vimento popular que se possam fortalecer a perspectiva da organl- 

* 

0 BLOCO DE OPOSIÇÃO POPULAR 

zação Independente dos setores oprimidos , buscando se contrapor 
j . • 

« surgir como uma alternativa 4* direção, no Interior da f frente 



zação Independente dos setores oprimidos » buscando se contrapor 

a surgir como alternativa de direção, no Interior da frente de 

mobilização popular, aos setores reformistas e populistas que des 

denham a mobllização e a organização independente das massas em 

função dos acordos de cupula com os liberais. 

• . A&> DS>V j DoigS.yH d* 



SOBRE A LUTA INSTITUCIONAL PARTIDÁRIA E O MDB 

Devonos formalizar uma autocrítica pela nossa posição po 

ITtica anterior sBbre a importância e os limites daSoartidpação » 

na frente Institucional legal /partldãria. Mesmo as posições po- 

ITticasttomadas em 74 e 76, traduzidas em documentos,,não deixa- 

ram de se revelar muito 11mitadas.Mais limitadas ainda,foram a 

orientação e pratica concreta que desenvolvemos nessa frente. 0 

Quando cia nossa participação nas disputas pre-eleitorai5 de 78 , 

dentro do MDB, pudemos bem verificar esta 1 imitação,bem como,tam 

bem, depois apôs nova experiencla da campanha eleitoral que ddtenvolvom 

senvolvemos. 

Decorrente dessa autocrítica reafirmamos a justeza da po- 

sição de que devemos aproveitar «o máximo possível o espaço da 

luta institucional partidária legal, sem, entretanto, coloca- la 

como o canal principal de expressão do movimento de massas e sim 

como uma intervenção a serviço da constituição e da organização 

independente do movimento operário e popular de forma autonoma - 

mente política. 
♦ ■ <* 

Entretanto nossa participação na vida partidírla legal «~ 

tual, concretamente dentro do íínleo partido de oposição legal 

consentido, o, MDB, somente pode ser feita com consequência se co 

locar-mos, sempre, em fudamental e destacado plano prãliminar nos_ 

saséntransigente luta pela mais ampla liberdade de organização 

partidírla, eêpecieImente para os partidos operários e populares. 
r , • 

Entendemos que essa luta deve assumir carlter da lutasde massas, 
/' i 

o mais amplp possível, levando-se em conta a natureza eminente* 
\ 4 ■ ' "! 

mente dèmocfStlca dessas reivindicações, t assim qu«í entendemos 
í i- • • \ 

o MDB não como um partido político propriamente dito f s1m como 

diz $qu prõpriq nome, "ura movimento**, que coiitãm dent^ip de »1 di- 

ferentes correntes políticas éxpressando um contétfdo po]|1cla$«1s 

tas, sob a direção dos liberais. 0 MDB, atí agora e na verdade es 

pecialmenfb de 74 para cã, nak novas condições política* da crise 
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do regime, foi fundamental mente um canel de expressão dosprotejs 

to político das massas, no momento eleitoral catallzando assim, 

de maneira difusa, o grande e profundo sentimento oposicionista 

existente no $e1o das amplas camadas populares. 

A campanha eleitoral de 73 e seus resultados, onde se dô£ * 

taca a eléição de um conjunto de “candidatos populares'' com uma 

definição política mais precisa, ao lado da corrente mais ampla 

e mais difusa dos “autênticos", criou uma nova situação dentro dc 

MDB e novas condições mais favoráveis para a luta parlamentar e 

para o uso dos mandatos adquiridos. £ assim que devemos estimular 

a formação dentro do MDB de um “Bloco de Pari amenteres Populares", 

fundamentalmente voltada para a articulação da ação parlamentar, 

buscando dentro deste bloco, que e profundamente heterogêneo no 

seu conteúdo político-ldeolõgico, diferenc1armo~nos atravãs da 

expressão do 30P jã referido antas. 0 aspecto chave desta dife- 

renciação estaria no conteúdo das proposições políticas do BOP, 

tanto para a luta no âmbito parlamentar, como fora dele,conforme 

jã tratamos antes neste documento. E mais, assumiría particular 

destaque a questão do peso a ser dado ao uso do mandato adquirido: 

dentro deste $mplo e heterogêneo bloco de “pariamentares populares” 

os memebros do BOP estariam centrando fggo na luta contra colocar 

a ação parlamentar como o centro de luta do movimento de massas, 

contra o atrelamento deste a esta luta e buscando colocar o man 

dato a serviço da mobilização e organização da oposição extra- 

parlamentar, através do movimento de massas. 

Decorrência pratica dessa aossa autocrítica quanto a 1 irot 

tada participação que vínhamos tendo na luta institucional parM 

daria, \devemos promover filiações ao MDB nao de forma genérica t 

indiscriminada mas s1m buscando d1rec1onã-las politicamente ten- 

do em vista uma participação e atuação organizada politicamente 

severa as propãsições equivocadas que levantam setores da esquer 
á ! . ! 

dentro dele, em organismos determinados, sejam d1retõríos de ví- 

rios tipos, departamentos Internos, e etc. Assumimos uma crítica 
i • , . i 
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da quanto a qulmerlca e erronoa tese de “tomar o MDB, modificar 

sou carãter de classe e transformã-lo numa frente popular” real- 

mente a serviço dos ônteresses populares. É obyio que, dentro e 

fora do MDB, estaremos lutando 9 apoiando todos os esforços vi- 

sando 0 desmascarar a expulsar os adesistas bem como buscando 1e 

var a fundo a luta contra os liberais que dominam 0 MDB. NeeseasM 

vlmento de filiações, sempre que possível, devemos aproveitar as 

condições para aprofundar, ao nível da vanguarda social, a dlscus 

são política sem 0 significado desta partldpaçao, etc., através 

de vários meios. 

Nossa política não e a de “Tomar 0 MDí} para mudar 0 seu 

carater de classe'1 na medida justamente em què vemos que 0 quadro 

da reorganização partldãria legal deve assumir uma dinâmica em 

que a quebra do blpartldarlsmo Imposto pela dltaduaa, estaeem pro 

cesso, não somente no Interesse da ditadura da buscar canais para 

cobrir politicamente sua “transição”, comotambém pela pressão que 
• f' ■ s 

•0 movimento operário e popular vs1 fazendo no sentido de romper 
■ i 

também a camisa de força que o bipartidar1smo significa ao dar 

tnonopõllo da opoilção legal ao MDB sob 0 comando dos liberais. 

Daí que para nõa 0 80P deve assumir, dentro e fora do MDB, 

como sendo um embrião de um novo partido político, portanto não 
j % 

/■ assumindo como "princípio” a defesa sagrada da unidade do MDB, 
j ; .í *■ ' 
j pois esta:unidade tem um significado política. Se por enquanto, 

* , * ^ 1 \ 
ainda se justifica-mante-la, porem 0 processo de nossa inserção 

na dinâmica do quadré da reformulaçãopartldírla exige-nos uma de 

finição, e esta pe da numa proposição que não 5 a de .transformar 

0 MDB num "partido popular" e s 1in marcarmos npssa presença nas dj^ 

vwrsaslartlcuíações partldãrlas em curso, y 1 s 0 rí do a cpnstrução de 
1 ; - ’ \ 

um novo agrupanjento político, de carater ainda frpntlsta, de luta 

contra a ditadura,, porÕm sem a presença dos Uberi-íç, e com um 

conteõdo político; clararoonte ja esquerda do MDB.; : l 

' ' ‘"1- í •' 
1 i 

. \ 
. • > 

\ : 

■' '• / > * j 

A6 jÍ)l>^ 
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Queato as diversas articulações partlderlas em curso (PT, 

PTB, P$)devemos buscar partlcipper de todas elas cr111 cantante,le 
a pr 

vando nossa proposição de criação futura de um "partido popular". 

Nesta questão, devemos entender que.de um lado e prlndpalmente, 

existe um Interesse da ditadura em buscar "dividir a oposição", re * 

colslonando o bloco no poder, e cooptando outros setores sodals, 

via um quadro partidário mais flexível. Oe outra parte, hS também 

o Interesse e a pressão, ao nível do movimento popular, de na lu 

ta política chegar a uma expressão superior da que atuelamnte per 

m1te ao MDB, rompendo o monopollo da opodlçao legal reservado ao 

MOB pela ditadura militar. 

Finalmente, dentro da expressão parlamentar do bloco de 

oposição parlamentar, os social1stas~proletãr1os procurarão, ao 

se manifestarem, expressar uma forma de articulação entre s1 de 

maneira crescente, ate chegar a constituição futura de uma tenderi 

cia socialista. Os soceial1stas-proletãrlos, «o assumirem sua fj[ 

slonomla própria, dentro do bloco de oposição popular, e se arte 

cularem entre s1, de maneira crescente, deverão entretanto ter 

sua Intervenção política sempre referida fundamentalmente as ta- 

refas da conjuntura, ãs respostas, denúncias e propostas que a 

conjuntura exige para fazer avançar a luta pela derrubada da dltadvvt 

dura, e não na propaganda do socialismo. 



36. 

TAREFAS DASCONSTRUÇffO PARTIQáRIA HOJE 

A) A Necessidade da Construção do Partido e sua Base Teorlco- 

ideológica. 

A gestação em nosso paTs do partido revolucionário dos 

trabalhadores se apresenta como uma grandiosa tarefa para os co 

munlstas e está colocada na ordem do dia. Sem ele, e uma quimera 

se pensar na transformação do Brasil em uma nação sod al 1 stasSem 

ele, e ilusão almejar a destruição do Estado burguês e a sua sute 

tltuição pelo Estado proletário. 

Esta não e uma tarefa colocada para um futuro longínquo , 

mas s1rn para ser enfrentada desde hoje. Isto é, se não avançar- 

mos hoje na construção do partido proletário dificilmente os tra 

balhadores poderão fazer valer os seus interesses to desdobremen^ 

to da crise que se afigura, e o mais Importante, fàltare ã clas- 

se o seu Instrumento fundamental para Intervir em uma crise revo 

luctonaria que coloque no seu bojo a questão da destruição dos 

pilares da soéledade capitalista e a construção de uma nova or 

dem econômica e social : o socialismo. Tanto menos se avançe na 

gestação deste partido, tanto mais longe estaremos de por umflm 

na ordem burguesa e de fazer surgir no cenário nacional a dita- 

dura do proletariado. 

£ pois, tarefa fundamental dos revoluctonarlos proletários 

concentrar os seus esforços na construção do partido proletário. 

E pois sua obrigação desmascarar todas as teses que levam ã nega 

ção dop partido da classe operaria - seja através do rev1$1on1s- 

mo contemporâneo, seja através da deformação dogmãtlca do marx 

1smo, çeja através do pensamento social- democrata. Este ultimo 

na sua feição cabocla, sob o pretexto de que o capitalismo mono 

pollsta brasileiro e pleno de partlcularldades, aponta para a 

necessidade de um "partido do;s assalariados'* ou o nome que se de, 
i 

diluindo assim o caracter de'classe do partido de vanguarda,o pa 

pel do proletariado e, em consequência, negando a própria neces- 

sidade 

psb-j 
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sldade da ditadura do proletariado como fundamental para Instajj 

raçao da sociedade socialista. 

Entendemos que, o partido a ser construído não £ outro 

senão um partido marxlsta-1eninlsta. Isto 5, que tem o marxismo 

leninlsmo como base teõrica-ldeolõgica, que o considera como guia 

de sua ação, que corporlfica a organização da pprcela avançada 

da classe operaria a atuir de uma forma disciplinada e coesa. 

Reafirmar contudo qae a construção de um partido prolatã 

r1o no Brasil, tem como ponto de partida a terla marxlsta-leni- 

nlsta do partido, não pode ser entendido como uma resposta def* 

nltiva a grandiosa tarefa que se coloca para os revolucionarlos 

proletários. A crise atual do movimento comunista Internacional 

estã a demonstrar que o próprio marx1smo~len1n1smo não respondeu 

ainda cabalmente a essa questão, assim como não respondeu satls 

fatorlamente a um conjunto de questões da construção da socieda. 

de socialista. Hí que se entender a historlddade do marxismo- 

lenlnlsmo, ou seja compeeendê-1 o não como uma religião, mas co- 

mo uma ciência permanentemente em desenvolvimento e em evolução, 

onde os seus pricfplos não são dogmas a serem repetido gegamen- 

te e sitn princípios para serem testados pelo fogo da pratica e 

pela historia. 

Constitui-se uma rdduçao grosseira considerar que o mar- 

xi$mo-len1n1smo ja respondeu tudo na questão do partido e que se 

trata tão soB»nfte de "depura-lo" da deformação stallnlsta e das 

deformações da III Internacional nesta questão. Entendemos que 

no exato estagio mem que se encontra - onde salta aos olhos a 

crise do MCI - no que d1z respeito ao partido do proletariado,o 
i 

marxlsjno-leninlsmo tem determinados princípios que historicamente 

te provaram ser justos, tem outros que exigem uma revisão, no 

sentido de conf1rmã-1os ou não, e que não respondem a outras que$ 

toes que o desenvolvimento d* historia e da luta de classes no 

plano mundial colocaram. • j 
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Conscientes de nossas limitações, conscientes de que a 

nossa pequena Inserção na luta de classes e o nosso pouco doraT 

n1 o do marx1$mo-len1n1smo, nao nos permite ainda dar avançosqua 

Htatfvos na formulação de uma teoria revolucionaria para a con£ 

trução do partido'do'proletariado no Brasil, a nossa IV RNA hou * 

ve por bem níosese deter prlncipalmente nas questões que coloca 

mos acima, entendendo que serã no nosso proximo- Congresso que 

devamos nos propor a dar maiores passos ppraprofundamento dabba 

se teõrico-ideolõglca e na teoria da construção do partido do~ 

proletariado no Brasil. 

8) 0 Estagio Atual das Forças Proletárias no Brasil « nossas 

Tarefas 

Ao anal1sar-ee o movimento de massas no Brasil hoje, cons 

tatamos, de um lado, a exililnda de uma vanguarda ideolõglca ,ma 

terUHíada num conjunto de organUações, grupos locais ® reglo 
r 

nals, e em comunistas dispersos, de outro, Õ visível a emergência 

no cenário polTtfco do país, de uma vanguarda soclãl que surgiu 

a partir do desenvolvimento do movimento populítf e de suas lutas, 
■ ' i >j • 

parti cul a rmente na classe operírla» mis também neutras camadas. 

Esta’'nova" vanguarda social tem a peculariedade deXestar sendo 

* \ t 
formada fora dos marcos do popullsmo que deu o tem da luta de 

classes no período pre-64, fato por si s5 alvlssarelrdu ainda que 
* • . ' ’ f . i ■ ÍA I Ví 

tenha ura nível de consciência marcadamente 'corporatlvtfsta. Como 

■ ' ,1* \ 
a sua consciência política apresenta um estãgloí l|lc1al de desen 

■ ' \ \\ \ ■ 
volvfaento, ela I, em certo sentUo, permeível is coijcepções re 

forraistas e socáal democráticas, mas também o ê, too menos poten_ 

dalraente, permeável as concepções proletárias. Portanto, ainda 

não esta determinado quemfra* medio praao, exercerí influen- 

cia decisiva nesta nova parcela avançada das massas <‘p o piares. 
■ ' . / |'\ 

Hoje, hê que registrar a existência, de um profundo fosso efttre 
j ! 

a "vanguarda social* e a”vangúarda Ideolõglca”. \ 

0*5 



A construção do partido proletãrlo no 8ra#11 passa tan- 

to pela aglutinação da "vanguarda Ideológica" -Isto e, dos raar 

x1stas~lenlnlstas - como pela sua Integração com a vanguarda 

social. Temos aT dois processos fntlmamente Interligados, onde 
*> 

ã Impossível primeiro cumprir um para depois cumprir o outro * 

SÕ e possível avançar na aglutinação dos marx1stas-len1r»1stas 

na medida em que se rompa o casulo no qual estes marxistas es- 

tão envolvidos, transformando-os numa "vanguarda polTtlca", ou 

seja, em elementos de proa do movimento político e social. DA Otitrd 

outro lado, a elevação do nível de consciência das parcelas & 

vançadas da clesse operaria e demais camadas populares no sen- 

tido de que eles Interiorizem a necessidade do partido proletS 

r1o e superem a sua consciência espontânea corporatlvista estã 

na razão direta da capacidade dos tnarxlsta-1 enlnlstas marcha- 

rem ao lado desta vanguarda social que Hoje joga um Importante 

papel na luta de classes e que vem se manifestando, atê certo 

ponto e até certo geau* a revelia das forças organizadas da es 

querda proletírla. Assim, a construção de um partido proletã - 

rio no Brasil passa necessariamente pela integração da "varguar 

dadádeolog1ca‘ com a vanguarda social". 

ConstUui-se fator de féndamental Importância para a 

gestação de um partido proletãêlo no Brasil a existência de uro 

campo proletário na esquerda brasileira . De fato* a partir do 

Início da década atual e a partir da luta contra as concepções 

reformistas, popul-stas a militaristas, formou-se no Brasil 

uma Tendência Proletãrla. Esta tendência, da qual part1c1pamua 

conjunto de organizações, grupos locais e regionais, tendência 

e revolucionários dispersos, representa um salto quêlftitlvoem 

relação ao restante da esquerda revo.lucloofrle, ceépfeendendo 

o carãcter socialista da revolução brasileira e fazendo auto- 

crítica de sua trajetõrla pasmada. 

jS 5><o 
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A presente conjuntura- na qual fo1 superada a fase de 

resistência e o desenvolvimento do movimento de massas tende a 

leva-lo a assumir uma escala nacional e a uma globalização em d®a 

cima de determinados objetivos - joga para os revoluc1onarios 

proletários dispersos a necessidade Imediata de contarem com * 

organizações nacionais capazes de Intervir de maneira unifica- 

da e coesa no atual processo político. Se não contarem tais 

organizações, os revoluclonãrlos proletários estarão em condiaon 

ções adversas para disputarem com outras correntes da esquerda 

e com a oposição liberal a direção do movimento popular e da 

luta contra a ditadura. 

A atual conjuntura diminui, portanto, o espaço para òs 

grupos regionaisv tendências locais 0 para a atuação dispersa a 1 

Individual dos comunistas. Se numa fase anterior tais formasde 

atuação - ainda que limitadas do ponto de vista Mstorico- en- 

contravam ura certo espaço e trouxeram Irapêrtante* contribui 

ções para a expançío da tendência proletária, no presente mo- 

mento elas vão chegando aos seus limites e esbarram em obstá- 

culos intransponíveis. Mostrar pois as Uroltagoes das formas 

de organização dispersas dos revolucionários proletários  e 
♦ „ 

convencê-los da necessidade que a conjuntura exige de organi- 

zações proletárias com dimensão nacional ê uma das tarefas que 

se colocara no presente momento para os comprometidos com a 

construção do partido' proletário no Brasil. 

Constatar a necessidade de organizações proletárias com 

d1 mensaConitátael aníecaeiHade dete*fan*o a uma postura sectã 

ria com relação a existência de outras formas de organização 

mais elementares, tais como grupos regionais « tendências.De- 

vemos iter sempre presente que a existência de um conjunto tão 

grandleide revolucionários proletários dispersos nessas formas 

de organização ê o outro lado da moeda das debWdades das O.s 

revoluclonãrlas proletárias fm apresentar alternativas polfU 

cas globais justas. 1 

■Ab'j D5>Vj3>$#£i-JH í>* 
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Em primeiro lugar, as organizações proletárias tem que 

Interiorizar que se trata de convencer politicamente, e não coa 

g1r moralmente , os comunistas dispersos da necessidade de orga-~ 

nlzaçoes nacionais, e da necessidade deles se engajarem ativa- 

compreender que também o campo proletário tem um desenvol vlroeji 

to desigual e combinado, questão que num país com a diraensãodo 

nosso tem que ser bem assimilada. Ou seja, era determinadas si- 

tuações concretas, os grupos regioaals e tendências ainda jo- 

gam um papel importante , se constituindo ainda na forma como 

os proletários se organizam e esta dinâmica tem que ser respsM 

tada . Por ultimo, não nos cabe cultivar o dogmatismo e simpH 

ficar as formas de organização de massas, ou 5 organização de 

vanguarda- esta sob a forma de organizações políticas nacionais. 

Compreendemos que as forrças intenaedlãrlas podem Biis - 

tir e que elas podem dar Importantes contribuições desdo que 

não visem substituir as entidades de massa ou as organizações 

de esquerda ô estejam a serviço destas duas formas de organi- 

zação. Assim, um dos pontos da nossa política de construção do 

partido proletário cens1ste na luta pelo fortalecimento das or 

ganlzagoes nacionais prolatlrlas e pela superação da fase da a 

fomlzação e dispersão, respeitando ,porffra o desenvolvimento de 

sigual o combinado do campo proletário. 

Ura outro fator* a reforçai: o campo da esquerda como mtÊo 

do e também o campo proletário será sem sombra de dívida a con 

quista da anistia política que fará emergir no cenírio políti- 

co nacional exilados, revolucionários que atualmente estão pre 

sos o^outros que estãé na clandestinidade, Este contingente , 

entretanto ,nffo será automaticamente Mprol*tír1oH, uma vez que 

ele terfa uma almfgama de matizes políticas e IdtolÕgicas, al- 

raente na construçSo dessas O.s. Em segundo lugar, ha que se » 

' i 

J 

n 
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darem respostas para a conjuntura e para o processo revoluciona 

r1o brasileiro. Se estas organizações forem vitoriosas, difidl^ 

mente o surgimento deste novo contigente tera como consequência 

a proliferação de muitos novos grupos no campo da esquerda, in- 

clusive a proletãria. 

C) As organizações Proletãrfas e a nossa política no interior 

da Tendência 

As organizações existentes constituem boje a base da ten 

dencia proletária e o seu aspecto principal, no sentido de que 

concentram de maneira mais sistemãtica e homogênea a busca das 

respostas as questões colocadas para o conjunto da tendência pro 

proletãria. De outro, dado ao seu carãter mais profissional e 

coeso, encontram-se num patamar superior de organização, quando 

comparadas com formas mais embrionárias de organização dos pro- 

letários . 

Entretanto, o estagio de ,construção destas organizações, 

assim coibo o conjunto da Tendência Proletãria - e o seu grau de 

fusão cont o movimento polítfco-social, mais partlcularmente a 

sua inserção na luta de classes ainda ê profundamente insatisfai 

torla. De um lado, essas organizações pouco avançaram na sua fu 

são co» a nova vanguarda social e esta continua a se manifestar 

fundamental mente ã margem das priraefras. £ de outro, existe, fi- 

lem das fronteiras das organizações proletírlas, ura grande nu- 
* 

mero de comunistas dispersos, de grupos e tendências locais, 

que |t*1s organizações não so não conseguem absorver, como não tem Noje 

tem hoje uma hegemonia política sobre eles. 

Neste contexto, um dos desvios, dos quais nõs como Organi- 

zação fomos co-part1cipantes, tem sido a superestlraação do grau 

de construção da tendência peoletãrla, e mais especificaraente 

do papel das organizações políticas,do grau de coesão entre fi- 

las e da possibilidade de fusões. Entendemos que superestimamos 

portanto o grau de unidade política alcançado. Era síntese, o d«£ 

i 
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vio consistiu em entender o processo de unificação das forças 

proletárias quase que como algo que corresse í margeia da luta 

de classes e da participação destas forças na luta de classes. 

Embora a sua presença seja um fator importante para a 

construção do partido proletalro, as organlzaçóes existentes a- 

presentam como uma de suas características a sua Instabilidade, 

quer coroo força, quer do poato de vista polftico-ldeologlco. 

ta instabilidade se deve tanto ao seu pouco domínio do marxismo- 

leninismo e da realidade de nosso país, como fundamentalmente a 

sua base de classe e a sua parca inserção na classe operaria. 

Entendemos que uma das contradlçóes fundamentais das organiza - 

ções proletárias consiste exataraente na sua não Integração com 

a classe fundamental. Romper pois o cordão de Isolamento exis - 

tente entre as organizações proletárias a a classe operaria e 

uma tarefa fundamental não s6 para a construção do partido*prolet~ 

ietãrlo mas para a própria sobrcvivincia deitas organizações, Ü 

ma vez que S uma quimera f&lr em ndcieos proletários sem que es 

tes não dirijam no mínimo parcelas Importantes da classe opera 

E a superação de tal limitação que Irff determinar o teto 

histórico dç tais organlzaçóei* Ou elas rompem o casulo e con- 

quistam um grau mínimo de Inserção na classe operaira e mudam « suabhi 

a sua base social e a composição de seus militantes, ou enfren- 

tarão no futuro obstáculos intransponíveis» chegando assim ao 

limite do seu papel histórico. 

cimento de algumas delas - um fator importante para constatar 

que cãrece da rigor científico definir hoje que uma destas orga 

nlzações desempenhe o papel principal como nScleo praglutlnador 

do futuro partido proletffrlo. Afirmar tal coisa» ou agir como 

que se fosse este núcleo pro1|etír1o» f algo que se Justifica 

to mais pelo baluartlsmo de alguns do que pelo acffmulo de forçai ;: 

que tais organlzaçóes tenha» conseguido» Cabe ainda ressaltar 
\ i • • ’v-:. 

que ainda não estí prã-estabqlecldo q caminho concreto pelo qu ^111: 

r1a. 

E a Instabilidade destasMorgan1zaçães - que no limite 
i 



que tais organizações tenham conseguido. Cabe ainda ressaltar 

que ainda nao esta pre-estabelecido o caminho concreto pelo 

qual surgira o partido proletário no Brasil, no que toca ao pa- 

pel das diversas forças proletárias. 

A luz das considerações que fizemos, a nossa organização 

se propõe a ter a seguinte política de alianças e de relações * 

no campo da tendencia proletária: 

- estabelecer relações privilegiadas com a força proletária D , 

pelo grau de unidade já conseguido, lutando para estreitar a eurt 

curto prazo as nossas relações políticas e orgânicas e Incremen 

tando a Inter-penetração de posições entre nossas duas forças. 

Entendemos que nos cabe uma autocrítica em relação a maneira 

cora que conduzimos a nossa ralação com 0, no sentido de não fa- 

zer todos os esforços para avançarmos em nossa unidade política 

e orgânica. Por outro lado, temos consclíncia de que o processo 

de integração orgãncla entre nÕs e 0 depende fundaaentalmente 

de nossa Integração política, que i o fator principal, sendo a 

fusão orgânica subordinada a esta. A maneira concreta de efeti- 

varmos a nossa autocFTtica com 0 f a de acelerar a 1nt«r-pane - 

tração política a de ter como meta a fusão no prazo mais curto 

possível. Para que tais objetivos sejam conseguidos, entendemos 

que cabe da nossa parte abrir u« canal democrático de participa 

ção de D em nosso futuro congresso, sem que 1sto Implique nec- 

cessarUmente na nossa fusão. Entendemos que a nossa política 
j 

com relação a B, aaslm como com relação a outras organizações 

proletárias com as quais buscamos a integração política e orgã 

nica, não S a de solapar as suas bases, tentando ganhar seus art 

lltantes Individualmente. A nÕs Interessa a integração conjunta 

e coletiva, o que nos leva a respeitar inclusive o processo e a 

dinâmica Interna de D ou de qualquer outra força com as quais 

estejamos almejando a unidade. 

- num plano Inferior, mas tende os «esmo objetivos a mfdlo pra- 

zo, devemos tambám estabelece^ uma relação privilegiada com E, coap 
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compreendendo entretanto que as nossas relações encontram limi- 

tações que se devem às particularidades de seu processo Interno. 

MXfnaMtfiKXftXflimSfiXKftiUfffSXXSttXrfKtJIKBifUillBSXSXapfiSXiniiftpBMBMtftX 

- manter a mesma relação cora determinados grupos com os qualste 

tenhamos uma unidade estratégica, Identificação nas proposições 
» 

tãtlcas e um dado grau de Intervenção conjunta no movimento político 

11co e social. 

- retomar as relações com F, tanto ao nível de direção como do 

trabalho conjunto, sem porém colocar a curto prazo qualquer 

psrespectlva de fusão. Entendemos que con? relação a esta força , 

nos cabe uma profunda autocrítica por não termos travado, de 

RjUtXttitXÍKaiSjeftlXBXabBKtSXKaHXXtlftSXBilIBflpilBK^XXXXXXXXXXXXXXXXX 

maneira consequente, a luta política de maneira fraterna e aber 

ta com suas concepções, nos furtando ate certo ponto desse proees 

cesso. Entendemos que na raiz dessa atitude estava a nossa au$~ 

sencla d® proposição política. 

- retomar as relações com G, ao nível da direção e de trabalho 

conjunto, sem porem colocar qualquer perspectiva de fusão a cu£ 

to prazo. Com relação a esta força nos cabe tambím autocrítica, 

pois apesar de durante um certo período termos mantido uma rela 

ção estável ao'nível do debate conjunto entre as direções, ma 13 

recentemente também não conseguimos mante-la» 

Naturalmente, esta proposta de uma política de alianças 
* ' 

no campo da tendõncia proletária levarff em consideração o cr1t£ 

rio da Intervenção no movimento de massas e as situações parti- 

culares -concretas que surgirem. Porfm, elas servem como um guie 

geral, não sendo uma camisa de força a ser aplicada a todo e 

qualquer momento, a toda e qualquer situação e rente concreta. 

Por ffltlmo, entendemos qqe num outro nível qualUatlvamen 

te diferente, devemos dar atenção ao processo que se desenvolvo- 

inlclalmente no campo do popullsrao revoluclonãrlp, onde não estí 

afastada a hipótese do surgimento no seu Interior de uma corrente 

que venha a se aproximar do cajapo proletírlo, Entendemos que de- 

vemos buscar um campo de trabplhp conjunto com a força populista 

e um processo de discussão e luta política * 1deolÕg1ca com aque 
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vemos buscar um campo de trabalho conjunto com a força populis- 

ta e um processo de discussão e luta política e Ideológica com 

aquiles que , no Interior desta força, possam se aproximar do campo 

campo proletário. Entretanto, a nossa relação com este campo so 

sofrerá uma alteração de qualidade no momento era que exista uma „ 

clara ruptura com as concepções populistas, fato que hoje ainda 

não se verifica. 

Como Instrumento concreto, de desenvolvimento e de debate 

político e 1deolog1co no campo proletSrlo, propomos que seja cr 

criada uraa revista de debate entre as forças que compãerp este 

campo. 

A-ò-j i>DP£r; 


